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I VISITAS /Campanha do paraguaYI' TOPICOS DE OCCASIAO E' o meio de regularisar as o E S C A O Osfinanças, de íracternizar os po- rI Tivemos hontem occasião de APONTAMENTOS DE UM OFFI-
'

vos e de promover a fortuna �@fiApontámos em nosso ultimo 1
'

n C4íl�11R1l!Eil� � -�
, conhecermos o dr, Samue de CIAL CA'rHARINENSE

I U 1"â�1gRIQl�O publica e' particular. R 1 tartigo o vicio que se havia es- � e a me n e,
palhado sobre o povo a propo- Avilez Carvalho) que teve a fi- [Uoniinuação.] Rcgularisar as finanças elas Da boa politica depende o

�-�lqUandO eu me

SI'tO do voto, neza de nos honrarcom a sua naco ões é, antes do mais, o credito e o desenvolvimento .=�,\' metti aqui, na
- 1,867.-Julho,21 " C t

-

D'
, ,

t das nações; a má. politica con- \�\\�"";;."c JJ a.se ({ nao sa-Iremos agora como se ar- presença e VISItar o nosso es a-
6 que o governo deve ter por bia onde tinha a cabeça,t

-

d' ,

'

,Passei a commandar a a com- ,
� duze-as muitas vezes á. han-gumen a na propagaçao esse belecimento em companhia do

panhia. pnncipio, não só para equíli- Quando os leitores me virem1 / 1
' carreta e origina a ruina dosma .

nosso amigo dr, Catão Callado. 22.-Ainda ao toque da alvo- nno entre a receita e despeza de caniço n'agua, acreditemConhece o povo por experí- Recebemos também a visita rada desarmou-se o abarracá- orçamentária, como tambem povos, que estou tremendo e que toda
encia propría quanto succede

" I mento e marchámos a reunir- pela manutenção do credito
----./.-''''�'7>-!>'---'___J-----

a minha Vontade é não dizer
por occazião de eleições, pois do dr, Garnier, m,aJor d� corp,o

.

nos ao 3° corpo de e x e r c i t o, nacional e a garantia a todas Francezes e Pcrtueuezes I coisa alguma,
de ha longos annos tem elle de saude do exercito e cuja deli- commandado pelo general Oso- as operações particulares, effe-

o Um decreto, que ao mesmo
vivido quase constantemente cadesa muito nos penhora, rio, o qual faz a vanguarda ele ctuadas diariamente no jogo ele Os estudantes das escolas su-I tempo organisa uma commissão
em processos eleitoraes. Aos illustres cavalheiros pe-

todas as forças em operações, bolsa entre o Brazil e as praças periores de Portugal nutrerr o militar, cujo presidente, dizem,
Conhece as lutas, as intrí- Fizemos uma marcha de 1 1/2 ' que já pediu aos governadores.

di I' t estrangeiras. pla 10 Ie o a' ar ra co 1Íe
gas, as cabalas, as imposições Imos icença para apresen ar legua e fômos acampar no Pas- ' c ,1 ( rg ms UH I' - -

que não se esqueçam d'elle) que
e prepotencías, as seducções e os nossos cumprimentos, so elo Pai Domingos, Tambem Mas para que isso seja nor- deração académica para deferi- lhe elêI�1 que fa�er,,,
astucias que então são desen- marcharam a 4� divisão, o 2° ma governamental, o poder eler não só os interesses da elas- ,rm�gll1e o leitor que vontade

1 id h A intendencia municipal de

I �atalbão, de infan��ll,'ic:.'Do �3° de publico carece adoptar medi-
, 1

' I pod�
ter a gel�te de escrever,vo VI as, - como con ece as

Joinville resolveu. que as suas 'VlJlun�anos e 4 ,dn.sovs de ca- das restritivamente econorní- se, como tambem os do paiz, E lançar rnao da penna e co-
vantagens e beneficios para

l' l' i" _ I vallaria, condusindo-se 4 esta- cas, applicando o producto 01'
na luta com a Inglaterra. ��eçar ,�ogo a tr�me::, como

uns, e os prejuizos e desventu-l icenças COl�CeGlC as �os masca. tivas de foguetes emais 4 bocas camentarío tão somente n'a- A esse respeito mandaram ja s� esuvessa na SIbe1�a na bo-ras para outros, que resultam tes e negociantes sejam expos- de fozo de calibre 4,
I

"

"J 1 tó
'

, 'i c o i oo l I ' ''''
'

,

ca ,aos lobos que estão a es-
de seu procedimento na cam- tas ao publico n?s estabel��- A' tarde o 5P corpo de volun- quu o ,qu� 1 r irrermssivet- mensagens para qUc<SI todas as preita do louco que se aventure
panha eleitoral. mentos commercraes e nas cal-I tarios e dous regimentos de ca- mente índíspensaval. escolas superiores dos princi- viajar pelo perigosissimo caíni-

Pois bem, é explorando esse xas ambulantes. vallaria do 3° corpo recolheram- E' ,est�, sobre todos, o pon- paes paizes. , I nh� 51e taes .regiões. .

A

conhecimento pratico, e mui- se de uma descoberta, que fo- to principal de que depende Os estudantes trancezes de-I
N ao serei eu, qu: por amor

tas vezes doloroso, que certa No dia 2 de maio proximo, ram fazer de manhã, da qual re- uma taxa cambial entre 25 e "

c

1,' aos meus quatro vinténs men-

classe de individues se dirige a sultou encontrarem um piquete 26 d IJo1' '1 !!IOOO
"

_

ram a mensagem a seguinte res- saes,vá dar que fazer ao sr.pre-termina o praso de anresentação ' , ,

(" 1 I' I dei
' Ii', umca couve

'1 t 1 '-

d1
<

I:1llmgo) que i?I (es� o�al o �l- niencia ao paíz no período de posta: SIC en e c a cOI�1m�ss�0 que pe
_

epersuadir o povo no sentido c e ele propostas para a construcção xando um mOI to, Ahi ficou l�I.1a desorganísaçã líti _ I « Estudantes de Lisbôa:- Os
aos Srs. Govem,;:t,.:101 es que nao

suas prejudiciaes ideias.
t b 1'10l'C,a nossa de cavallaria, VIStO " ,'- o po 1 lea Cfue, "se esclueçam cl elle,ele uma pequena pon e 80 re o .

l tPorque votar � termos de proseguir amanhã ele, amc a a ravessamos. vossos camaradas de Panz es- Commigo não, não se ha de
Para que votar � rio Biguassú, madrugada, conforme a ordem I Temos noLado que desde a tão ele coração com vosco, Por, encommodar o Sr, Presidente
O que tendes vós outros com

Recebemos o -Sul-de Jojn-
dada hoj�_ás 6 horas da tarde, fu�dação do banc,o dos Estad?s toda a parte onde um povo é qU,e fran�a;�ente, desej� não

isto? Dizem elles. na occaSlao em que se passava UnIdos do Brazll () camblO I _ ,

'

"O'
':' ter a h.oma C,fr o conheceI,

Deixae-vos ficar em caza, e ville, numero ele 2'1 do corren- r<:vista no armamento e muni- tem b�xaclo consideravelmen-' offenc1,Ido �la sua dlbn�da�e e �a Que se enca�Tegue d'isso o

-assim tudo lucrareis. Não per te. ço�s ,das pra?as, "
_ te <lté á taxa actual de 20 i/f}; conscI,encla do seu chr:Ito, nos Machado,' que so sab_e fazer ver-

dereis de vosso trabalho, não A sua primeira pagina, im- Fez-senuva o b ::, e I v a ç a o
e a c

,'- I'�' '1 resentImos a offensa, Nao sere- sos, o Smeta que nao faz outra
pressa com tinLt -vermelha, é aerostatica no inimiO'o n9'.o ob- ,< on,LlIn,aI aSClun,. ve -a-, I coisa o ReDorter e tantos outrosfareis despezas, com que talvez
dedicada a Tiradentes. stante constar que L�p�s, á vis- hemos all�da descer mUlto se o mos nos que reconheceremos quee�tão �esmo ao pintar paranão posoaes agora, e evit:ueis

ta do nosso movimento, enviára governo nao estudar esta mag- nunca que a força deve esmagar irem intreter o sr, presidente,incommodos e trabalhos. Uma pagina bonita.
uma embaixada ao general Ca- na questão e não empregar o direito, Quanto a mim) quem sou eu?

Quem é que vos obriga? xias,
'

n'ella medidas radicaes que um pobre pescador que nada
S' f d

' O sr, professor Manoel elas
f' Desejosos como estamos de1 01' es para serVIr a um Chegou em.1m a nccasião de I evitem alguma crise lamenta- mais tem do que o seu caniço e

amigo, ficareis mal com o ou- Oliveiras Margarida está c1ese- darmos principio áS operações, vel. trocar com a juventude de todos um azol e que resignadamente
tro; si vos arrastar á urna vossa nhando a vista da cidade, afim de concluir-se est0- guerra Não é, porem, devielo somen- os paizes, que não são os in'imi- vae expondo a� publico os seus

crença politica, vos sujeitareis enfadonha, que tantas VIdas tem te á funclação do novo estabe- gos da França, as icléas de jus- Pescados, proClucto do seu tra-
á vingança dos adversarios; si A sociedade musícal Carlos custado, lecimento de credito que a" ca "

d·1 'd cl 1
balho honesto 8, que 'Se chama

"

. �
-

nça e e 1Umam a e e üe pre- Sá Pinho,finalmente vos obrigarem com- Gomes, esteve em festa na noite (Continüa.) zas bancarIas Ílz�r,am baIxar
parar assim á Europa um futuro lOque possa ser um Sá Pinhopromissos poderosos, ficareis de ante-hontem pela chegada do �---' tanto a taxa cammaI. Outros
11' 't" n para dar que fazer a quem pre-na contingencía de acceder de

'D I' d D UI�lla leglla de tS'_'I0(lCl, factores concorrel'a'll e ainda me 10r que o plesen e, Lemo...,
,

t
' II'

,

seu digno dIrector eo 111 o u- , a,;)
1 c

"' CIsa raoa 1ar,igual modo a novas obrigações. concorrem para isso, Não os um affecto parLlcular pelos nos- E & assim, que eu hei de pro-Deixae-vos ficar. tra, Foi l:equerido pelo cidadão enumeraremos entretanto por sos irmãos de raça latina, curat' me por sempre fóra das
O que lucraes indo lá � I I Raulino Julio Adolpilo Horn amôr á. nossa reorganisação po- Estas raças a quem se pre- garras, do tal decreto que con-
Para vós, tanto importa que ESTREITO I uma legua de terras, no lugar lítica, pela qual é dever de to- diz boje a c1ecac1DI1cia e a ruína cede lIberdade,

governe este, como aquelle, vós de nome Faxinal Preto, junto a I dos cooperar. I n

U o' Cl" '�Cl' l� Temos, p��' exem�lo as m?ra-nada adeantaes, e elles, todos No dia 3 de maio proximo re,
colunia militar, para fundar I ' ,

e dC'.s qUeces Se, ousa dIZc;l qL,o lhas elo JarQll11, crmo CJue ISSO
1', I

-

1 E t 't' ,

I
Lemblalemos apenas aquel- 1 . ,,- 1 PC 't" 1'1

a-o e' fó 11aI' 111al a'e n'lg em'os que se envolvem na eleição a Izara a popu açao (O -< S 1'81 o
um eS,tabelecllnento de cultu- 1 ,,! '

1 ,1' (esapparece�ao ,J.cvemen e (O n
.

. d
.,...... ,

II U
,

j

f 't a Sllc't fest'a llenominada da CI"UZ l' 1
'-

1
'

a maXlllla: "dal-lne boa P°tl- 1 -1 1 i, "" reúro-me ,(t u-ma cOlsa que eXIS-o aZRm para prOVeI o seu, para - " ra c e Vll1 las e cnaç.ao c e am- tl'ca qlle erl Vos da"e' bons fI' munc O) (evem U.Lr-se umas d"
t

'

Ih
' -'

-.

'

,

'
.

' c [1 '-'.
-

, e, 1111l11enSa, como que para re-me orar sua pOSIçal), para sa- que costuma ser muito animada maos vaccuns e cava,llares de
nanças.}} outras para responder a este 111- sistil' a um cataclysmo e cujotisfazer sua ambição. e concorrida, ,raca escolhida. solenle desafio, segTedo de existencia não é pa-D

'

s f'c I "S S d 11
'- Uma casa de familia, por "elXae-vo 1 ar.

NJo 111eS1110 dl'a os d '

"I
.. pe e clue 1e selao con-

C 1 O
' 'l'a tor1os) como as a_ l'vores daS 'b

.

t t d
. . - mora Ole::; , , mais abastada que se,l'a, não amaraüas: vosso pmz e c.

er81S em VIS o por o os; "_ cedIdos esses terrenos gratUlta- praça que estavam subordina-tereis amigos e protectores cm dos Coquewos realIsarav ames-I mente. pôde estabelecer equiJibrio en- grande na historia, Foi elle ha das a um plano de embellesa-
todos os partidos, €. podereis l�- 'I

ma festa,

I' Foi á intendencia municipal tre as suas despezas e as suas quatro seculos o descobridor mento que só havia uma unica
vre e desembaraçadamente cm- de S. José para informar. rendas, desde quç os seus che-

por excellencia, Os vossos an� pessoa que sabia,
dar somente nos. vossos meios, De S. Francisco cheg'ou aes-,' fes, esquecidos das regras eco- Ser{t possivel que as taes',mu-,

'd tepassaclos abriram á actividade 'de vida, no vosso interesse pes- ta cidade o sr. Julio Silveira de E' esperado no dia 29 elo sul o nomIcas, se tomem esbanja 0-, -, , ralhas, estejam tambem COI11-

soaI. Souza. ' ,

.

res. na Europa algumas das maIS prehendidas na plano de empe-vaDorRwcleJcmeiro, I r.<' l' -

b 11 d' t
'-

l' 1 ?1Deixae-vos ficar, fazei como ----- t

I J:'., o quo se ca nas naçoes. e as es as regloes ongICJuas esamento"

nós. Foi ordenado o pagamento da
No dia 24 <À��orr�nte, em Quando os g?vernos:_, s�m I

das quaes vos querem expulsar A1ssimbdelve ser porque trata-

Na-o vedes como vivemos � cluantia de 157$590 despendida I no1'mns eI'OPOffiIC"S vao dlS ' se (e em e ezar a pra ça,
, um guarda louca na residencia , ,u V" ,C"',

-

hOJe, Um dos vossos poetas lVlas) não é dado a ninguemNa-o estal1do compromettidos com a al'111"'11taca-o 1 1
<

C"_ °d S'1
'

P' 1
' I tnbumdo o erano publIco em '1 \0

,
( c e menores c,o Sr. a,eLano alva 1l11el-11 '1 ' 'II'

'

I cantou � epopeIa da descoberta, saber d 'essas coisas, são decre-
com ning'uem, de todos poele- ' "

d T b 'f
'

t' d "t arg::. esca a por aqlll,' o que se
" t 1 ':j' b 11 dnos mumclplOS - e u arão e 10, OI encon Ia a e mo, a

I de r f)
-

t 'd' r 1 Quanno mms não fosse de que os c.a prOVIClenCIa em e esa 0-
mos alcançar alguma cousa,

Ararangu�t. uma cobra "jararaca) que me- po
.,

et � ,aI !spensa\e, s�-I ' ra, Não se póde saber com queAo subir um partido, n'e11e te- d' t' 1 'd perfmo, e ll1evItayel o deseql1l-1 P,' 01', reconheell,nent,o, a Europa fim e l)ara que fOI'anl fel'tas as-----
la um me 10 ce compn o.

1'" t 't d
-

mos amigos
-

que nos sirvam; IODO en 1'e a reCCl a e a es- lt1telra devena mteressal'-se mmalhas do jarelim ?
.

quando elle descer, nada per- F?i e�1tregue a commissão Sahe no dia 28 as 5 hOl'as da p'cza; e o r�su1t,ado é a descon- pela vossa causa, E' possivel que nos esclare-
deremos, puis subirão outros

I'
do aJardmamento (�a praça15 ele

I tarde para 1mbituba o paquete
I han�a que �nsI,mão, o abalo do Nós ('ueremos ainclél. esperar I çam sobre este ponto) isto é; so_

amig(ls. Novembro a quantIa de 2.500U I R' N
credIto naCIOnal, o atrophia- I bre :l,S taes bellezas,

Quanto aos governos ... são tO-I par� �,�onclus:1.o elos trabalhos i
w-

e,gro,
. menta d�ts classes prol�tarias, que o confiicto serà resolvido sA,_ PINHO,

dos elles a mesma cousa: tra- do Jaldlm. I m
� 1 .L.

o retra�m�ento elos capltaes, a conforme a justiça e o direito ���--------;--"
tam de si e não se importam I lenlpO C e hOlll.,81ll j anarcll1a fmalmente. exigem e enviamos-vos expres- Telegramma
'(',Q� � povo, senão nos dias de ,�Iandou-�s,e pagar ao sr, Joio Tub:1i'ão, L�gl1na� Tij'uca�., 8'1'

Nenhum p'oder,yara
.

e_vit�r são da nossa cordial amisac1e, Da «Hepublica» extrahimos
el81çao: > e�!.4'''��-'--' i �I:I�O �' Pi:es da Cun�a a

quan-I Franc,lsco, ItaJaby,
J 01 n v 111 e ISS?, _ eleve mtervlr na lhstn- Por decisão tomada em ses- o seguinte:FazeI comO-,H)�.

,

tIa"'e �08$/00 de objectos de tempo �0:11, ,

" b,ulçao _elo producto orçamenta- são de quinta-feira 20 de Feve- "O Dr. Governador e comiti-E quando vos �onl'ldar�m escript\_)rio fornecidos ú com- De,sLno- t�mpo magl1l�co, no 'Senao para dar-lhe destino reiro,- O presidente, L, Reve- va chegados:;q,qui ás 1{ horas.
para votar respondel como nos: '

- 't L, d ,_

ceu lImpo, mUlt� fresco, v ....nto acertado, do qual se possa ob- Recepção festiva. Govern ador�,llão posso deixar o meu clue-
nussao \e Leuas o Tllbarao, frac? do norte,_ tnermOl�letro no ter resultados boner,..os e col-

tin,---Os vice-presidentes, Vi-
r

, �--- maXlmo 24 0Taos centwraclos,

J
'

. �I.J ,
hos podado em casa especial e�azer, va votar quem lUCIa com

I
Foi translflndo o alferes Fran- .

<:> <:>

lectlv�s, chr��tos ou mclHecto�, ctor Fouré, Ch, Moubé, I:umprimentado grande nume.:..ISSO. })
,

'

d S ll\� B r 'I ""0' , ',COnfmme O fm1 de sua applI- 1'0 cidadãos. Baile hO,J'e na in-
-----_"'--'rm__� , _

CISCO � a, e�\ raz�, para02u Devechegarno dIa28 o vapor cação e as condições de cada
100 mil! 100mil! tendencia. Inauguração ama-

_

' � j batalha0 desta v,apltal. do norte, um.' I BREVEMENTE
nhit. »\

o VOTO

•



GAZETA DO SUL

Reparos
Brevemente serão chamados

concurrentes para os reparos
que se vão fazer no edifício do
thesouro do Estado.

100 mil ! 100 mil !

BREVEMENTE

Theatro
O grupo lyrico do sr. Cidri

dá hoje o seu ultimo especta­
culo no theatro Santa .

Izabel.

PRISÃO
Hontem, pelas 5 horas da

tarde, informam-nos, um pobre
preto, com uma lata de despej o
na mão, completamente mulha­
do e moio-cá meio-la cahiu so­
bre uma calçada da rua da
Constituição, esquina da da
Conceição e feriu-se no rosto

Depois de algum tempo, tal­
vez, 20 minutos, teve o pobre
homem cahido, sem que mão al­
guma caridosa ele tantas pessoas
queo assistiam o erguessem.
No fim d'esse tempo levan-

Parte commercial
TElEGRA�1MAS

PRAÇA DO 'lUO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 26 de Abril

Farinha bóa de

Santa Cathari­
na Sacco .••

Farinha redon­
da torrada de

Santa Cathari-
na •••••

F�ijão preto da

Laguna •••

Milho grado bom

Milhomuito bom

Arroz de enge-
nho central

Arroz regular e

bom.

Assucar masca­

vo, kilo.

3$500 3$000

9$000

8$000

.4$000
4$800

10$000

9$000

$200
J.

Assucar masca­

vinho, kilo.

Toucinho bom.

Banha em latas

de 10 a 5 kilos,
kilo •

-

•..

Gomma saccO .

Café de L' sorte

kilo.

Café de 2.a sorte

kilo.

Café de 3.' sorte

kilo •.

$230
$860

$820
14:�00Ô

$840

$800

$760

'CAMBIO
26 de Abril

Cambio bancaria sobreLon,dres

_. 203/4 d.

Sobre Hamburgo - 567.

SobreParis-459.

o poeta vai responder quando al-II
.

guem em uma mesa proxima olha-oO 25 batalhão d'infantaria dá a O cornmendador Silva dá uni baile

I b t
'

t E f' lit
'

..�'. O EC LA RIA ÇO- ESzom e e1I'amen e. < m Ia o nosso 1-guarnição da cidade e o reforço elo em seu bonito preclio 110 Cattete. A
t t .t I' rCnsXIIl E'CONOIl\RI1Ii!1"'f>lft. "
era o,es rernece, e para uistarçarl'Ií m H � IW� � 'W'H costume. alegria amusica o adejar ele leques _ ', "

,
a emoçao, engole quatro goles de

e o porf'ume das magnólias, elevam- I 1E'Iioje official de dia a praça o ci- g)Oog ge ac o.
se ao ultimo gráo do tormornetro da

Porque? Porque o visinho da mesa
eleaancia, á meia noite.

� proxima sabe da cousa!
E' meia noite ou por outra: s110

meia noite, como dizia um deputado
680$000 Assentou praça voluntariamente provincial ele S. Paulo.

.�"'�-�"1'.��"��'''1''''!''''''"�''''1''"''1'''"''1''''''"",���-�''-��um individuo com destino ao 23° din- Abana-se a gente, ri-se a gente;066:807$897 fantaria.
a gente ostà.Ieliz de verás I SECÇÃO RETRIBUIDA

------

A musica do 250 batalhão toca hoje N'um grupo de meninas:·
THESOU'í{_O 'DO ESTj\.'DJJ na Praça dos Mavegantes. D. Henriqueta, a D. Cecilia:- Eu

fi t dcá por mim, prima, afianço-te que 11. es ra a de ferro D,3.a secção Passou a empregado na secreta- i aborreço tudo quanto é baile e par- Theresa ChristinaRendimento de 1 a 26 de Abril ria ;10 mesmo batalhão o cadete João I tida. ..
li

exercício ele 1890 Jose de Souza Medeiros,
D. Cecilia, fechando o leque:- g' Não somos peritos na materia

Renda geral. . 6:337$7:'9 Obteve 4 dias de dispensa do ser- possivel prima I sobre que fal1amos, porissomes-Renda especial. 436$668 viço o musico Francisco Antunes D. Henriqueta, com ares de anjo mo mais valera estarmos cala-IRenda municipal 556,$2.61 l lo si d 'I'l C 1-1 t dFernandes. de procissão: - Palavra de moça l aes; mas, quanr o SI trata e um romaz �e 10 en o com-

Enjoa-me este jogo de
-

hypocrisias assumpto t.ãO importante como 'I prado � J\meha. Costa. & C. as7:330$708 Advogado Francisco Tolentino e fingimentos constantes I Aqui n110 O que motiva estas linhas, não mercauorias e�Istentes el;'1 sua
Vieira de Souza-CIDADE DE S. JOSÉ.

, centra a alezria: el a mentira parece totalmente desarrasoado I casa de negocio de armarinho ese t n L' c " , c
•• A mod

.

t
-

d J é V
.

tra l O I I se vir aqui expor o que se pensa as, SI a a rua e os eigaque se encon Ta. s 10111:ns evam-j acerca disso.

In. 26,
livre e desembaraçado ele

nos pel.o braço nas quadl'llhas e val-
" , qualquer responsabilidade fu-« Appareceu uma publicação sas como algozes conduzindo victi- O. plolongamento desta f8l-'

tur8!, e te'ldo trazido da capitaldando a quantia de 134,577: 't ro-vw a um porto franco, aeces- Á

$ f·
mas mnocen es... .

1 1· b
- federal um lindo e variadissimoo 66 441 como clespeza 8lta

Uma mocinha maliciosa: _ Não SIV� a qua quer em arcaçao por sortimellt d t' dcom a ex-familia imperial elo
'

maIOr ealado que tenha, faz par- .

1

.

�
.

e ar 19O5 e arma-

BrazÍl, durante o perioüo cle 1808 diga isso, D. Henriqueta I
te do melhoramento cujo estudo r111 10t' llld?ClaS, chapeus e tudo

até o dia 15 de Novembro ele D. Cecilia, a D. Henriqueta:-Con- está confiado ú ilIustrada com- quan o 1Z respeito a um estabe-
1889. fessa, minha má, que quandoencon- missão de engenheiros que apui lecimento cl'esta ordem, convida

VAPORES « Sendo exactos os boatos tras o teu namorado n�Lo pensas as- deve chegar. a todos os seus múnerosos ami-
sim I gos e freguezes da antiga caza e

CIe 1 t que correm a respeito do presi- Conhecendo, porem, nós ele ao publico em g-eral, avisitaremlIegou lOn em do Rio de Janeiro dellLp d.a l'eI)ul)ll'Cc" A l'g':'.11tl· I: a, D H
'

t f 1 1 N 10 .

t bP � cc �! • enl'lque a, en <'te ae a:- al1 .

V'S'í O el'l'e110 SO l'e olle ess" t 1 1
.por aranagu�, o vapor Caning, "" .

1 •

�

c, O seu es a)e eCllnento, certoseste senhor possue quasi esta rado?I Eu?I Ora, prima. Não conhe- estrada eleve assentar e os por- de que ahi encontrarão o bomCheO'a amanhã o vapor Desienoo quantia; provavelmente econo- ces meu genio I Se alguem fosse ca- tos'até Laguna, lembrámos nos Q'osto, e completa modicidadedo no;te. micas dos seus vencimentos no d
A

f t �

paz de declarar o nome do primeiro e expor rancamen e o que esse em preços.
.

I periodo
de :3 armos e meio. » conhec.imento nos dita.E' esperado do sul o paquete Rio homem que ...

ele Janeir'o no dia 29.
NOTAS POLICIAES «Chega um sujeito alto e magro, Encarando, [lois, a obra pelo

1 que crava os olhos em D, Henrique- seu lado economico, pensamosSahe amanhtL para I,mbituba, le- F '�T' 1 1', 9� , ,,' t,' . t.' D H _ (lue si a estrada de ferro partirvando cargas epassagelros para La-
oram lemo: lCtO� no (la �b, ta, sOlll11do Iomcamen e, . en

guna o paquete Rio �Negro. por ordem do cldadao dr. chefe: riqueta fica pallida. tremula, e de- de Villa Nova á Garopaba, sua
de POll'cl'a do xaa'loez poll'c1'all construcc,ão offerecerá pec1ueno(,c c bruça o rosto abaüdo».
E,ara a. fortaleza \le Santa Cruz, Porque?Necessariamente porque o dispendio, attenta ao terreno que
FrancIsco Antomo da Costa e "

,
, ,é plano e solido até aquelle po1'-

J l· M I \' 1 t sUJeJto alto e magrosabe ela cousa. to, cUJo a SUI)erioric1ade ao de Im-U 10 auoe JdeXanC re, e oram .

soltos do allucliclo xadrez, por 1II bituba só não apoderam vêr os
orcle lO el I 1 C th

. olhos cés!.'Os da conveniencia.l m (l e egac o, a arma Um poeta modernissimo: �

Malloel 1e Jes S O O 'de particular de um Sr. de Bal'ba-1 c acu, e p r I 111 Tão modernissimo é o poeta de
do subdelegado, Marcolina Vi-

que fallo que toelo o mundo desco-
cena.

anna.
nhecia nelle ha um mez e meio, a O porto ele Garopaba, que de-

mora á pequena distancia da Ca­
pital, para inteira mansidão pre­
cisa que se conclua ,o quebra� O coronel José Thomaz Gonçalves
mar cuja bas� de perto de 300

I D. Brigida Flavia de Oliveira Gon-braças de reClfe a Natureza lan- çalv' � I t 1 'Cl1ristovão parol! a beira de U)ll vezes o moço l)arava. irresoluto se
cou no logar denominado «Pon- 'i'

e"" pe( e a Ol as as pessoas ele
largo vall:ido, cheio pela recente en- devia proseguir no 58U primeiro in- ta da vigia: posto que na arre-

sua anuzade oe aos cO�lpa11heiros de
xurràda; resfolgando da batida em tento, ou retrocedcr emquanto era bentação tem 4 ,braça,s d'agua'l

armas do cOI�nel Jose Tho,maz Gon-
<lue viera, enfiou os olhos pela ra-· tempo; mais depois de curt.a hesita- A t

-

d t b 1 çalves, o car1doso obsequlO de as-

I
cons rucçao es a o ra 1Y-1 '

'o 'ma:geni. ção, sondando de novo as trevas e draulica, incluindo a dada estra- SlStll em a uma nussa que manela re-
Havia defronte uma cancella; e certo de que tudo estava tranquillo da, nunca excedera esta somma zar pela alma ele seu sempre chora­

mais longe erguia-se a casa, clesta- e socegaclo, col)l'ava aJTouteza e ia
.

á que se hade gastar, trazendo do marido, segunda feira 28 do cor­

cando confusamente na sombra do por diante. a estrada ao porto do Desterro rente, 2,0 anniversario de seu passa­
a.rvoredo, Alva cinta de luz coava Cllristovüo em um destimido ca- attenta à accidentação do solo" menta, na igreja de S. Francisco de

quer a estrada venha pelo cen- Paula, as 7 meia horas, agradecendo
tro, cortando os morros (� Agu- desde já a todas as pessôas que qui­do» etc; quer venha pelo httoral, zerem assistir a este acto de carida-cortando, de Garopaba para cá, de

.

os terriveis morros do Siriú e
.

!i!lt!i!i1E!IJIW§j!!l'!il!t!'Fl!@$il-ll\ii�iil!i5!§'iilliií.il*Ii-�•••IIIi.iIICavallos, difficilimos de lade-I
ar-se.

A muita gente parecerá que
isto dizemos levados por um

exagerado e mal cabido espirito
de bairrismo que tudo vê com os
olhos do egoismo em detrimen­
to dos outros; mas serão todos
victima de pura illusão; pois
aqui tendo adquirido a nossa
rudimentar educação de espiri­
to, e aqui estando presos por
laços de família, estremecemos
esta terra, cuj o Estado foi tam-
bem nosso berço. �T l\.Tm !\.,�Unicamente pois tocamos ne:;', ,_._ _L 1'J. _!_ _L 1..�te assumpto por encararm�"S a·
questão pelo lado eCOlHYtnico, communicativa, violeta, etc. etc.
certos de que o futuro (lo Esta- para escrever, recebida directa­
do Catharinense será t;')xplendi- mente de Pariz,da afamadamar­
do si tiver a felicidade dá conclu- .ca L. Antoine Fils.
são da obra, quer o 'jJorto seja o
de Desterro, quer o ele Ga:ropaba,

teu-se o com os competentes V ,UH E n A O ES Rio de Janeiro, por exemplo apre- I A' illustre Intendcncia Municipal
Zig.-Zaq« conseguiu entrar Il! Hl � !lJ A senta a varias amigos um livro de pede-se que mande varrer a rua de

S, Sebastião da Praia de Fõra, nosem um portão ele uma casa par-
S b

- versos manuscriptos. lugares em que necessita assimticular. a Bl' da cousa São teus? perguntam-lhe todos como carpir as testa.das de �lgumasFoi quando a policia, em nu- anciosamente. chacaras e decepar as arvores cujos
mero de um sargento e tres pra- ramos estão cahidos para ar�a.Ha em todas as linguas vivas, _ São. Até hOJ' c achei mais nobre � O aceio 8 a eommodiclade publicacas compareceram no portão, I

-

t d'd
o

mortas ou enterradas, certas phra- li ti t
'

, I r JC amao es a me I a em uma elaspara dentro elo qual penetrou o e L IS me o seguir o preceito do elas- melhores ruas da capital e frequen-sargento e os seus tres subor- ses que, á semelhança do cavallo de sico, e emendar de dia em dia, ele tada.
dinaclos e de 12. trouxeram o re- 'I'roya, encerram no ventre a ultima anuo em anno as minhas composí- O IlJ.eSl11O para as travessas que

f '1 dI·' 1 ' t.. Ab 0'1 ,I - dão ao mar, com o enterro do lixoferido preto que ·01 eva o para pa avra (O mys erro. 11 -as, e o

I
çoes para apresental-as ao publico 1 't-

,

. "

, " c c que c eposl ao na prata.O quartel de policia. mesmo que dar sahida a um exercito capazes de grarigcar successo real. E' favor.
Como se vê, depois de ter o Invencível ante o qual empallielecem I Gosto de ser »rudcnte e ajuizado Necessitr;. muito de ir::-igação parahomem se recolhiclo. '

'o'· t 'I ,.

I
1 ,

I evitar o po que levantão os carros
============_

as mais arrogan es e rcpo hudas Y1r- meus caro� I, ,e cavalleiros no ,trajecto pela dita
�OO mil I. �OO mil I.

tudes.
, - Mas são teus, mesmo? contínua rual logo que ha secca.·1 'I

'" b • l 'I 1 E uma providencia util á saudeBREVEMENTE
sa e1 (a cousa, por exemp o. um do grupo, entre um ponto ele publtca,Quem sabe da causa está mais arma- admiração e outro II c duvida. Espera-se providencias.do do que o exercito prussiano.

MOVIMENTO DE 26 ABRIL

Th!ovimento militar

Entrada ..
Retirada ..

dadão alferes Emigtlio Teixeira de
20$000 Azevedo e de estado maior Adolpho700$000 Fernandes Monteiro.

'M
-

'eh*" e

(
Saldo dos depositas
na presente data

Não expede, hojes malas terres­
tres,

Telegrapho
As linhas telegraphicas fU11cciona­

ram I1cl11tem para o norte até Mara­
nh�Lo, e para o sul até Buenos-Ay­
res.

MOVIMENTO DO PORTO
Entradas

.

Dia 26 de Abril

'Draduzirn JS do Rio-Netos:

hab'ilic1ade do pensamento e da me­

trificação I

O poeta em um café, no café do

Vapor inglez Canning.
Tons.408.
Equip.24.

I Proc�dencia Rio de Janeiro e Pa­
ranagua.
Carga varias generoso
Consigo Silva & C.

Sahielas
Nenhuma.

100 mil ! 100 mil !
BREVEMENTE

ROMANCE

As minas de prata
POR

J. ele Alencar

2° VOLUME
VI.

Do que são rosas e mais amores

- Para onde vou, mestre, res­

pondeu o moço docemente, 8,

serenidafte me espera. G advogado
seguio seu caminho; voltava do

emprazamento com a dama des­

conhecicla. O outro vulto que o acom·

panhava era do negro Lucas.

Reunindo-se ao pagem, Estacio
antes ele montar disse para o meni­

no:

-Gil, junto do lenço encontrarás
tambem um papel. Este has de leva­
lo ao doutor com estas palavras mi­
nhas: «que lembre-se de meu pai e
de tLn
,

O cavallo, arrancando

desappareceu nas trevas.

a galope,

VII.

Que fazia Elvira e.1 quanto Inezi­
ta bailava os machatins.

Christovão apenas quiz se mostrar
no saráo, para que sua ausencianão
desse motivo a reparo: logo se reti­
ou.

entre os bambolins de umajanella e vallé'iro, v'alente como as armas, bra

résvallava tremula pela folhagem, vo como os filhos da raça íberiêB em

que agitava a viração da noite, O cujas veias girava ainda apura 111es­
resto ela habitação envolto nastrevas cla do sangue godo e arabe; não fô­

O moço n��o deu attenção a esta
repousava da liela diurna.

circull1stancia, como quem tinha ou­
tros pensamentos que occupavam
t0"�J; continuou-seu caminho; ncm

te de dentl�o; de moela que a entrada00 escuridão ela noite o íazia hesitar;
no terreil'o ela casa.tOl'nava-se difficiladiante quebrou n'uma esquina, pas-
e perigosa.sou junto da igreja ele Nossa 8enho- nham lançado naquella aventura

ra da Ajuda, e atravessando lima· O c�Yalleiro volveu em torno o nocturna; durante a festa a ausencia

pequen� ripeira, tomou a rua

que.I
olhal' r�pielo e �s�ru�aclol' paJ�a certi-I de Elvil'� � contl'istára:1 tal ponto,

segUla aclIve. - I ficar-se de qUfJ nlnguem all,;e acha- que declellra ver a moça naquella
Ao longe o mosteiro de S. Bento· va oeculto pelas arvores que podesse mesma noite, para offerecer-lJ.Je r,om

estampava no- céo de azul ferrete a I espreitai-o; feit� que ajustou as ar- a sua alma e viela as joias que ti­
larga claustra e os vastos dormito- mas ao corpo, atirou a capa sobre o nham premiado sua destreza e ga­
rios; á direita corriam as cercas das hombro esquerdo, e procurando um lhardia.
roças plantadas de mangueiras, co- logal' favoravel a,o seu intento, con- Sem reflectir na posfiibilidacle de
queiras e outro arvoredo fructi- seguiu transpor o vallo, graças á realisar esse proposito, sahira do
fero. I alguns ramos inclinados que lhe ser- saráo, e achava-se em face da ja-
Estava tudo em soeego; apenas se viram de apoio. Metteu-se entt'�o por nella de Elvira; mas ahi foi que a

ouvia o ramalhar da aragem nas fo- entre as arvores, onde a ramagem rasão lhe começoude a presentar á
111ás e o borbulhar da ribeira fugindo era mais basta, evitando que os mente quanto havia de extravagan­
pela charneca; de quando em quan- raios da luz que filtn.,vam da janel- te e desusado no passo que pretendia
elo uns longes rumores ela festa pas- la cahissell1-lhe sobre. dar sem consentimento da moça,
savam como rajadas e entravam no Tanta precauç�LO, indicava grande nem certeza de que ella levasse

Isilencio do ermo. I receio de ser descoberto; de feito ás em bem semelhante temeridaele.

(50) Embuçado no manto ganhou a rua

de Santa Luzia, estugando o passo,
como quem tinha pressa de che­

gar.

I Essa parte da cidade, embora fos­
sem oito horas apenas, estava com­

.

pletament.e escura e deserta; não
se via porta aberta, nemjallella al-
lumiada. Toda a populaÇl�Lo tinha-se
aglomerado na praça do Governa­
dor e rua do Collegio, onde gozava
dos prazeres e folias da noite, até
que fosse tangido o sino de recolher.

ra pois o receio de tH11 perigo, .por
maior que se lhe affigurasse, motivoUmaprancl1a, que servia ele ponte
para influir no seu animo tal indeci­sobre a vallo, fô]'a retirada da par­ são.

Era sim receio de escillldalo.
Seu amor e caracter ousado o ti-

(Continúa).

Garopabano

Os abaixo assignados fazem
sciente a estapraça e fóra della
que venderão n'esta data ao Sr.
Thomaz Coelho, livre e desem­
baraçado de qualquer responsa­
bilidade futura, a sua casa de
armarinho e modas sita a rua de
José Veiga n. 26.
Outro sim, pedem aos seus de­

vedores o obsequio de virem sa­
tisfazer os seus debitos o
mais breve possível, entendeu-

I do-se para esse fim com o mes­
mo sr. Thomaz Coelho.
Desterro, 22 de Abril de 1890.

Amelia Costa & Cornp",

Desterro, 22 de Abril de 1890.

Thomaz Coelho.
3W5M&B IEt4'M"

ANNUNCIOS
'E

ENCADERNAÇÃO
MECANICA

O proprietario cl'esta officina
participa ao respeitavel'publico
e a seus muitos freguezes que,
já se acha de volta ele sua via­
gem que fizera e que acha-se a

disposição de quem o procurar
em sua officina.

.

VENDE
,

A BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO )esquina;

•
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HOJE HOJE

THEATFO

raade concerta
VOCAL E INSTRUMENTAL

Organisado pelo grupo lyrieo �taliano:
Nicolina Detti-Luigi Garbini-Giovannii Cidri e

professora Elvira Persignay Garbini
Dará ultimo, variado e

brilhante espectaculo

.
de despedida

Em beneficio elos artistas: - Sras. N. DETTI E L. GARB'l'NI
Dedicado as distinctas Famílias dcsterrenses
e ao muito digno commercio desta capital

ESTRÉA A SRA. D. ELVIRA PERSIGNY
GAHBINI-CONTR.ALTO�-E
-----.;�+O·.·�·It--'-----

rogramma
OUVERTURA PELA ORCHESTRA
DIRIGIDA PELO }\1AESTRO l\: GRANT

-----.�,;s-�r--'

l.a parte
DONIZETTI- FAVORITA, Scena aria e duo d'amô» de

, Leonora e Re Alfonso di Castiçlia eseçuito, per la Sra. Elvir a
Garbini e Luiz Garbini.

2.a parte
o EQUIVOCO- oioero, per causa di uma bonecca- COl1!fn­

dia brilhamtissima in un atto e seçuito dalla Sra. N. Detti, L.
Go» bini e Sr. Joakim Margarida..

3.a parte
VRRDI - Trovatore- Racconto delta cigano' esequito pel

Sra. I. Ciclri.
Donizetti- D. Sebastião Re di Portogallo, Ritorno elo 11:,,­

mortal Poeta Camoens deli'esilio e priçionia in Africa; Ho LIs­
bana alfin timiro=Oran scena Drammatica, peZ Sr. L. Gar-
�ú. '

TANGO-- Veliudo. pela Sra N. Detti.

4. a parte
Dará fine questa brilhante funeione artistica la scena comica

romonsa e duo com danzaclell'opera- O SAPAT_EIRO DIS­
PARATE e O SAPATEIRO FORTUNATO e seçuito pela Sra.
Detti, Cielr;i e Gnrbini. _ ,

-

•

A MUSICA DO 25 BATALHA0 TOCARA I\S BELLAS
PECAS DO SEU REP,ERTOHIO

. '

Os beneficiados agradecem desde já o generoso apoio que, como é de
esperar lhe dispensará o íllustrado publico desta capital, co.mo tambemao
commercio em particular que tem bem manifestado o amor a arte. c

Os beneficiados

N. Detti- L. Garbini

PREÇOS DO COSTUME
Entrada geral 500 réis

Os bilhetes s110 pagos 110 theatro

creis náo
dores ele dentes

Usai o "Linitivo dentario"
DE

Manoel da Silva Vasconcellos.

Unico preparado até hoje c?nheci,d?, que em um minuto f�z
1 pparecer completament� a dOI, como o tem attestado mI­e esa

lhares ele pessoas; não só neste E�tado como \10 do
Rio ele Janeiro, S. Paulo, Mmas, etc. etc.

É Agente nesta capital- J. SILVA VASCONSELLOS.

Rtia da Republica p 6, antiga do SeDado.

"-

PEITOliAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
CO�1POSIClo DE RAULIVEIRA.

.

1pprovaclo pela Inspectoria cl� Hygiene Publ�c�� e pre­
miado com a medalha de 1" classena ecoposiçeo

Prooincial de 1888
Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamr-uto das TOSSES, BRONCHI- l

TES, ROUQUIDAO, f, STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ DEFLUXO e em todas as demais molestias das vias respiratoriasc(lnf�rme attestam os seguintes cavalheiros: -

Dr. JO�tO Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos rle Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, JUlZ municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario elo Desterro
Padre Miauel Murno , vigarío de S. Miguel
Padre Fn�lCisco Pedro ela Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabralvnego ciante
Antonio Freeysleben, industrial'
Antonio Alves Perreira, photographo
Major Jesuíno Antonio ela Silveira
Monoel Geminíano de Gouvêa, negociante'
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
Jo110 Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
Jo110 Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante

.

Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier- negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor'
Dulce Baptrsta de Oliveira
Bernardino José dos Santos machinista
Rodolpho Candido da Nativ : ade, machinista
Domingos José Gõnçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERAo PUBLICADOS
Este preparado em bem pOLICO tempo adquirio uma reputação

,

como nenhum outro congenere, devendo n110 só aos seus salutares eff'oi­
tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance ele todos!

FRASCO... 1500
, Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da América elo Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA"'" DESTERRO

SARDAS! ESPINHAS!
THYMOL!NA

DE RAULIVEIRA
mxcellente cosmético, approvado e authorisac1o pela inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

,

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis"

RAULINO HORN & OLIVEIRA·
UNICOS FABRICANTES E P1WPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIAS
-------------------------------------- '------

BREVEME�I�E" aluga"seInnoccncio José da Cost:
il caza da rua João Pinto n.I9.

Campinas, tendo do seguir propr ia Pêlra negocio ou hos- '

brevemente para ti Cvpiia l Fe peds n a. (po:la larga)
.

deral, resolveu fazer em sua
T,.alil,sl� nesta typographlll.

loja de fazendas c armarinho,
a rU(I de José Veiga 2__:_4 UJ.ll
gra:nd("� Barutilho,
a começar do dia 12 do an CREME DE CREME
dante, pa_ril o qual chama li EM lA TA. S
allenção dos consumidores, RECEBIDO DIHECTAMENTE
tan to desá capital corno do in DA

terior ,

.

As compras de 50$000 para
cimu terão ü desconto de 5%'

I-IOLLANDA

VENDE-SE
A'

rszileiraDesterro gde Abril de 1890.

I-INNOCENCIO JOSE' ,DA COSTAlCAMPINAS. RUA JOÃO PINTO- (esquina)

I

DE

Alldré WellfihallSen & C. a
Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes,

fabricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
preços haratissimos Seguem se as marcas:

Província do Rio
,

Bevista Illustrada
cysnc

Diario de Noticias
O Paiz

Tombem ternos um completo sortimento de algodão na­

cionaes.Iabricados 110 Hio ce Janeiro.S Paulo e MinasGeraes.

Fazendas
pretas

Merinós pretos, francez, de pura lã, côres firmes, cevado, 560, 640
800, 1$000, 1$200; 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500
�$OOO, 3$200 e 3$500.

"
.Um completo sortimento de diagonaes, pannos e casennras

pretas, francezas. .

I S
Um varíadissímo sortimento.

! B Rua (lo Cornmercio ! B

MARCA' Vl�ADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PACO TH\BiOS

Caporal )\1ineiro
'" De excellente gosto

Sernilla de Havana

. Especial Rio-Novo
Superior escolha

Goyapo

'Itio-Novo
'Pomba

Gosto natural

De bom paladar Puro e apreciado
Imperial
Fiar-fina

Fraco 'e saboroso

De fina escolha

King-iobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-bloncl
Fr-aco e delicioso

CaporaJ 'Brazil
Para cachimbo

Ayrnoré
O melhor ao alcance de todos

TABACO DO ORIENTE

De La qualidade
Ouro 'Preto

Gosto agradavel
'Barbacena

Virgem superior
}raxá

muito forte

ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE-

PARAÇÕE NOCIVA

A VENDA EM TODO O BRAZL

Jose Francisco Correo C.

'ítIO DE JfiNEIIto
CHAR UTARIA

.

'�'.

4 PRAÇA 15/DÉ NOVEMBRO

Diagonaes-Pan110s-CasÍlniras-Mirinos pretos:
COIllpleto sorÜmellto, ultimamente recebido e que

se vendem á preços BARATISSIMOS
SEVERO FRANCISCO PEREIRA '& t:JOMP a

, �

/
I



, ' Ij

.,

CLíNICA
DE

MOLESTIAS 'DE OLHOS

-==================�
O dr. Tacques, oculista

residente na cidade de
Pelotas, no Estado do
Rio Grande do Sul) onde
durante elous annos e­

xerceu a sua especiali­
dade, tendo de retirar­
se por motivos do sande,
durante oproximo inver­
no, para o norte do Bra­
zil, de passagem, demo­
rar-se-ha parte elo mez

de Maio p. f. n'esta capi­
tal.aonde dará consultas
prescreverá tratamentos
e praticará as operações
que forem reclamadas
pelas affeções oculares.
o dr. Tacques, além de

longa pratica no Brazil,
nas academias, hospita­
es e clinicas do Rio de
Janeiro,Bahiae Pernam­
buco) já esteve também

. na Europa aonde dedi­
cou-se as melhores cli­
nicas de Pariz e ulirna­
mente tratou emPelotas
700 doentes de molesti­
as de olhos.
As principaes opera­

ções como sejão: estrac­
ções de cataractas, ele
belides, c o r r e c ç ã o ele
strabismos,iridectonuõs
etc., são feitas sem elo­
res alguma com o em­

prego ela cocaina.
As horas, bem como o

local das consultas serão
annunciados previamen­
te.
Para informações:

com o proprietario elo
«Grande Hotel do Globo»

30 rua José Veiga 30

MILITÃ O JOSE VILLELA

DESTERRO

GAZETA DO SUL

I
1\I-IESPft_jLl\TII_i\_ IIA P r i IV e i r a c a s a D o g e D e r o li

TabOICta n · 31
Tem sempre gr���or�!:}! c��t��cigerros, furnJ['em corda, picado e desfiado, cachimbos, IO abaixo assignado, parti- bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os 81's, fumantes

I!cipa ao respeitavel publico que EU1 preços e qualidadesabriu a sua caza €h� offlcina ele
NÃO TEM COlVIPETIDORselleiro á rua ela Constituição,

CAZA
DE

selleiro

antiga I'IJH da Cadeia, a onde
poderão encoutrar um cornpl«
]0 sortimento moderno' de co l­

chões, hnhús selins de monta

rari e para homens senhoras e

crianças: serigotes lizos e la­

vrados e enfeitados com bada­

nas e sobre-cinte de couro de

veado e servo, assim corno ou

tros objectos concernentes á

esta cfficina.

Acceita e n prornpta qual­
quer trabalho a vontade do

frcguez.
Vinde, vinde freguezes
a esta casa visitar,
acha reis algum tra ba lho

que vos hade ügl'adar;
segurança e perfeição
eu vos posw afflançsr.

Guilherme Christiano Lopes.

1100 - mm

DO

Charutos desde 700 rs. o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs. » mil até JO!�OQO
ditos palha 3$600 1's » » » 12$;000

» encapados 5$500 rs » » » 7$000
Fumo picado $500 rs » kilo » 3$000

» desfiado 1 $�(O r» » » 10.$000
» em pacotes 2$000 rs » » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. » mil » 2$000
Fumos pacotes,

e

estrangeirosem nacionaes e

PARA TODOS OS PRECOS
Papel ele todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes ele mil folhas, quasi de graça !!

10

DO

Retratista Porfirio lVlâc!Jado
RUA DA PALrdAi 10

� FIj
c

�

SA SAO E VELAS �
er-. �;FZ

��
Q

Grande Fabrica ....

� (JJ
'" Q

UNBCA
o c
cn

Material Superior m, O
BÔAS lVIACHINAS

< (/l
Pessoal habilitado ili

rn �
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO CD

RUA DO JOÃO PINTO N. 18 �. o-
li

Preços commodos � �

Ap1'omp\a-se qualquer sncommenda

BREVIDADE

------------

Dos acreditados fumos- marca -- 'Toado ....- elos srs.1José Francisco Corrêa é'� f" tf"lfl, sempre grand(' iorrimento em pacotes e H graner. mudo fresco!S

!'Os preços dos fumos que esta casa tem I
SÃO jiTÉ HOJE 'DESCONHECIDOS iii,

D ,(r umos OP�POIi',-l\.._I__... E LJi�_GEANO em

Plli'lcounhos e a granel a l${)OO e a 2�OOO o kilo, !
e em porção -- grande reducção nos preços II

I
Recebeu (l;rectamente ele Pariz um grande e rico sortimento f

ele carteira" para fumo e paí has, lindas caixinhas para rapé e'
pliosphoros ,oque ha ele mais chie ::estp, genero,objecto de luxo II'N.13 - O prripr ietario d'esto estabelecimento declar a i['1 milio. ambertaos seus fr(gLH'i:eS 'llle os generos por elle vendidos são

.

I I 1."afie n çados. SIl II guern Ci1mpraf e não ilgrildôr o genero -1-" t I e

pela sua má qualidade, dl:vo!vfl. os que receberá a im t IOrneCe Tlp,ara as : Y1.) ()?lrapl113Sportuuein. j �JOSE' GARRIDO Y PORTELA. todo o material indispensavel, das melhoresR UA roA REPUBLICA 7, Af�T�GA DO SE'�ADO fabricas de Pariz.
A LEALDADE AQUI PERSiSTE
G'í\_AN'DE

E)vI'PO'í\JO
'PHOTOGI\_A'PHICO

DESTERHENSE

CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos) ainda mesmo chovendo.
O que s-i fazer acha se exposto ri'este importante estaba

lecimento, um dos mais bem montados d't'ste Estado, qUI:
o respeitavel publico nóde visitar quando lhe aprover , es­
tando eu sempre prompto a servil-o se d'isto me julgar digno

Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.
Porfirio Machado,

MACHINAS Pr\RA Bl�NEFICll\R CAFE
1vIACHINAS A VAPOR

PORTATEIS tE: !FGXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

DESOASOADORES

E

VENTILADÚt'{ES

DESPOLPADORES

Caldeira" multi,tubulares para queimar bagaço QU CilS�,U de, ��fé ..P�'enslls hydraul,icas ,e bom?as �e todos,os tamanhos Carneiros hydraulicos parH levanta� agua Arados, Eng­unos completos para farJn�n, Engenhos �ompletos para beneficldf nr!oz, Cclíadores, F.vnpoludolCS n vapol, Machl!1lSmO completo para o labrlcodo assucar, CorreIas de sola ede bOl'l'a�ha superIOres' 'Oleo especIal para mnclllnns.

LIDGERWOOD· M:FG .. COMP. LIMI11ED
AUTORISADA POR DECRECTO' N. 9.623 DE 7 DE.:AGOSTO DE 1886RJA.Y DE JANEII-'{.ü

--

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADORIO DE JANEIRO 114 116 Rua da Saude. SANTOS R1..�a do General Camara. S. PAULO Rua do Cormnercio 14. NEV-YORK n. 96 Liberty StreeiCAMPINAS . . . Rua Lidegrwood'. TAUBAUÉ. . . Na Praça da .l!;stação. COA'rRIGE Escossia. SOERBAIA... Java. CAIXA DO CORREIO N17 1

,

ti

DEPOSIT O
DE.

lV1 j�DEIRAS
DE

ANTONiO DE CASTRO GANDRA
N este deposito encontrá-se sempre o ma.s esplendido sor­

timento de madeiras, pelos preços mais razoa vers
Tem tambern IJm he rn montudo urrnnzem de seccos e mo

lhe dos, onde tem sempre grandes partidns de carne «ecca ,I kerozenc, sabão. farinha de trigo oe muitos outros artigos.
32 RUI DE JOSE VEIGA 32

I

D G�,

d d
·

I eposlto 'e 1113 eiras
I '

DEI
CARLOS SCHOLZ
--- 'ItUA JoÃo 'PINTO ---

)Vlacleiras de iodas as q ualidades.
CAL

TlJOLOS
TELHAS

VIDROS
para todos os tamanhos

PREÇOS RAZOAVEIS
---------------------

------------------

i tas·· apelDS��

�fACIIINAS
,I: Q,NII

I

DIRECTAMENTE IH FABRICA

Comporredores, bolandeiras, caixas, escovas, fios etc.vete.
Tudo porpreços haraussimos e da melhor qualidade.

.

fi GftZETjl DO SUL está authorisada a receber
qualquer encommenda.

RIO DE JANEIRO

ti

RODAS D' AGUA

TURBU\L�

MOiNHOS DE FusA

DEBULHADORES, ETC.

Engenhos ele serra, moendas de

cavva

BRU�J�DORES� CONDUCTORES


